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36 cadela prateada

fl erte 

olhava a lua

a lua me olhava

e esse namoro

dispensa palavras

semeia no ar

os silêncios as pausas

dos grandes amores

daqueles que cabem

em quartos minguantes

em espaços mínimos



44 cadela prateada

poder 

ora tímida ora escandalosa

essa lua bipolar puxa e empurra o mar

com os olhos



48 cadela prateada

insônia

a boca escancarada da noite

os urros do silêncio

as teclas mudas

não tilintam os cristais

não estilhaçam a vidraça

amantes não sussurram

não há sinos de igreja

o mundo acabou

o relógio dorme

o tempo não passa

onde estão os latidos os galos os gritos

os olhos do sol?

na cama

o corpo exausto

o vazio da tua ausência



57líria porto

encontro

quintana e drummond

estavam lá na rua

quando a lua veio

então carlos falou

que bacana – senta-te aqui

no colo de quintana

e a lua se sentou



66 cadela prateada

derrama

de dentro para fora 

de fora para dentro

atravessa a fresta 

pula a janela 

passa debaixo da porta

:

a luz não cabe 

                    onde mora



71líria porto

ócio 

quão bom é dormir 

numa cama à toa

igual a canoa

a alisar o rio

a nos transportar

para a outra margem

e sentir no dorso

o frescor da brisa

o corpo do amado

o sopro do cio



73líria porto

infl amável

o corpo arde ferve – chama-te

esta tarde eu vou morrer de febre

incendiar a cama 

as vestes

virar tocha humana
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